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334. SIGNIFICATIVO APELO DOS INSTITUTOS HISTÓRICOS

A fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 

em 183 8 propiciou e estimulou a criação de entidades similares em 

numerosas cidades do Brasil, ainda no século passado. Rara a capital 

estadual ou mesmo cidade de certa importância cultural que não tenha 

seu Instituto Histórico e Geográfico. No mais das vezes, mais "Histórico" 

que "Geográfico" e freqüentemente apenas "Histórico", embora 

conservando por tradição o título "Histórico e Geográfico". Alguns, 

como o do Paraná, acrescentaram ao nome o "Etnográfico"; outros, 

como o de Sorocaba, o "Genealógico", ou o pernambuco, que foi 

fundado com o nome de "Instituto Arqueológico e Geográfico", sem 

nenhuma referência à História, que foi sempre sua atividade principal; 

só depois de mais de trinta anos acrescentou ao nome o "Histórico", mas 

ainda com a prioridade do "Arqueológico". Lembremos, contudo, que 

o próprio Instituto Brasileiro, modelo de todos os demais, no seu início

chamou-se também "Etnográfico". Mas a denominação que tem

prevalecido é a de "Instituto Histórico e Geográfico", embora o da Bahia

tenha invertido os nomes, chamando-se "Geográfico e Histórico". Mais

curioso, ainda, é o caso do cearense (um dos mais antigos), que se

denomina simplesmente "Instituto do Ceará", sem qualquer especificação

de sua finalidade.




















